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Resumo 

 

O entendimento atual sobre Qualidade de Vida (QV) e Qualidade de Vida no Trabalho 

(QVT) implica na interrelação de diversos fatores: econômicos, sociais, culturais, 

psicológicos, religiosos, dentre outros. Assim, viver e trabalhar em áreas de fronteira 

pode gerar impactos na QV dos profissionais. Neste sentido, o presente trabalho se 

propôs a compreender e avaliar condições de saúde e QVT de psicólogos (as) que atuam 

no município de Ponta Porã-MS, e ainda, identificar se o trânsito pessoal e profissional 

na fronteira entre o Brasil e Paraguai influencia em alguma medida nestes âmbitos 

vivenciados por estes profissionais. Trata-se de um estudo exploratório-descritivo, com 

a utilização de entrevistas semidirigidas e a aplicação do questionário TWLQ-42 que 

avalia os níveis de QV no ambiente de trabalho. Participaram do estudo dez 

profissionais dos serviços de assistência social e saúde do município de Ponta Porã, MS. 

O projeto foi submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal da 

Grande Dourados com o parecer nº 2.941.974 e atende às exigências das resoluções 

CNS n. 510/16.  Os dados quantitativos foram tabulados e analisados por meio do 

software Microsoft Excel 2010 e as entrevistas foram submetidas à análise temática de 

conteúdo de Bardin. Os resultados apontam para concepções de QV e QVT voltada a 

aspectos comuns do mundo ocidental, tais como: o bem-estar, acesso ao lazer, cultura e 

boas condições de trabalho e remuneração. A respeito das concepções de fronteira, têm-

se a relação com a interculturalidade, a interação comercial, desigualdades sociais e a 

violência e impunidade. Os resultados ainda apontam para influência do contexto 

fronteiriço na saúde e QVT dos profissionais, sendo o ambiente um dos principais 

fatores de prejuízo para o bem-estar destes sujeitos, devido a condicionantes como a 

violência, tráfico, insegurança, medo e, principalmente, pelo fato de vivenciarem a 

fronteira seca que permite maior fluidez de atividades ilícitas e migração pendular para 

os serviços de saúde. Os resultados do questionário apontaram baixos escores para 

qualidade de vida no trabalho, com destaque para os seguintes aspectos: Econômico, 

Politico, Ambiental, Organizacional e Biológico. Neste sentido, nota-se a necessidade 

de trabalhos interdisciplinares direcionados para os profissionais da psicologia, bem 

como estudos que valorizem o contexto fronteiriço e contribuam para o entendimento 

das influências que a região agrega ao cotidiano de trabalho. 

 

Palavras-chave: Qualidade de vida; Fronteira; Psicologia. 



Abstract 

The current understanding of Quality of Life (QV) and Quality of Life at Work (QVT) 

implies the interrelation of several factors: economic, social, cultural, psychological, 

religious, among others. Thus, living and working in border areas can generate impacts 

on the QV of professionals. The present study aimed to understand and evaluate health 

conditions and QV of psychologists working in the municipality of Ponta Porã-MS, and 

also, identify whether personal and professional traffic on the border between Brazil and 

Paraguay influences to some extent these areas experienced by these professionals. This 

is an exploratory and descriptive study, with the use of semi-directed interviews and the 

application of the TWLQ-42 questionnaire that evaluates QV levels in the workplace. 

Ten professionals from the health and social assistance services of the municipality of 

Ponta Porã - MS participated in the study. The project was submitted to the Research 

Ethics Committee of the Universidade Federal da Grande Dourados with seem nº 

2.941.974 and meets the requirements of resolutions CNS n. 510/16. The quantitative 

data were tabulated and analyzed through the Microsoft Excel 2010 software and the 

interviews were submitted to Bardin’s thematic content analysis. The results indicate 

QV conceptions focused on aspects such as welfare, access to leisure, culture and good 

working conditions and remuneration. Regarding the concepts of borders, there is the 

relation with interculturality, commercial interaction, social inequalities and violence 

and impunity. The results also point to the influence of the border context on the health 

and QVT of professionals, and the environment is one of the main factors of harm to the 

welfare of these subjects, due to conditions such as violence, trafficking, insecurity, fear 

and, mainly, the fact of experiencing the dry border that allows for greater fluidity of 

illicit activities and pendular migration to health services. The results of the 

questionnaire specifically pointed to low scores for quality of life at work, highlighting 

the following aspects: economic, political, environmental, organizational and biological.  

There is a need for interdisciplinary work aimed at professionals in psychology, as well 

as studies that value the border context and contribute to the understanding of the 

influences that the region adds to the daily work. 

Keywords: Quality of life; Border; Psychology. 
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1.Introdução 

 
Por conta da conjuntura atual do mundo, permeada por ideias neoliberais, imperando o 

pensamento econômico e individual, adentrar ao campo de estudo das questões de saúde e 

Qualidade de Vida no Trabalho (QVT) orientada por uma visão social e da garantia de 

direitos, se apresenta como um desafio. 

Dentre os caminhos possíveis, pode-se considerar que todo fato dentro das pesquisas 

em saúde se mostra como um fato histórico, ou seja, Minayo (2004) esclarece que as 

sociedades humanas se localizam em um determinado espaço-tempo, tornando passageiro, os 

significados daquilo que constitui os sujeitos, estando tudo em constante transformação. 

Assim, as motivações para a execução desta pesquisa surgem das inquietações do 

pesquisador, que levando em conta o contexto geográfico no qual o programa se insere, notou 

a necessidade de se relacionar e discutir conceitos tradicionalmente trabalhados pela 

psicologia, aproximando-os do contexto fronteiriço. 

O contexto fronteiriço então exige do pesquisador um olhar que atenda as 

particularidades deste território, pois trata-se de uma conjuntura social diferente do restante do 

país, que exige estudos e aproximações da psicologia a este contexto. 

Desse modo, este trabalho inicia-se com a apresentação da relação entre a QV e o 

trabalho, expondo os principais aspectos da QV. Posteriormente, tratou-se das características 

cotidianas do trabalho, visando abordá-lo como elemento central na vida dos sujeitos. De 

maneira semelhante, aprofundou-se na história do mundo do trabalho e a construção do 

campo da QVT.   

Na sequênncia discorreu-se a respeito das principais abordagens em QVT e seus 

conceitos fundamentais. Em seguida aborda-se o campo avaliativo da qualidade de vida, 

descrevendo os instrumentos mais utilizados na atualidade para avaliar tanto QV, como 

também QVT. 

Por fim, utilizando-se a abordagem psicodinâmica, discorre-se sobre os principais 

aspectos que constituem o adoecimento no trabalho, sua relação com o estresse, detendo-se 

mais sobre as características dos trabalhadores do campo da saúde e da assistência social. 

Da mesma forma, o segundo tópico do trabalho tenta alcançar os principais teóricos 

que dissertam sobre o conceito de fronteira, procurando aproximar a psicologia ao tema por 

meio da percepção da construção da identidade e da interculturalidade. 
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Após a apresentação do referencial teórico utilizado, tem-se os objetivos desta 

pesquisa, que de maneira geral visam compreender a QVT dos psicólogos atuantes na 

fronteira entre as cidades de Ponta Porã-BR e Pedro Juan Caballero-PY. 

Ainda, busca-se alcançar objetivos específicos, verficando-se a região fronteiriça 

influência em alguma medida a QV dos(as) psicólogos(as); verificar quais são as concepções 

de QV e fronteira, e, como isso se reflete no cotidiano de serviço, além de investigar a 

dinâmica de trabalho dos(as) psicólogos(as) que atuam na linha de fronteira. 

Para alcançar os objetivos do trabalho, lançou-se mão de um delineamento 

metodológico quali-quantitativo. Em um primeiro momento utilizando entrevistas semi- 

estruturadas e analisando-as à luz da análise de conteúdo temática de Bardin (2008) e em um 

segundo momento, ocorreu a aplicação do questionário TQWL-42 (Pedroso, 2010). 

Assim, a partir de uma análise quali-quantitativa discute-se então, primeiramente, os 

dados quantitativos levantados por meio do instrumento, seguido da discussão sobre as 

concepções a respeito da QV apresentada pelos profissionais. 

De maneira semelhante, discutiu-se a respeito das concepções de fronteira relatadas 

pelos profissionais, e as relações estabelecidas com a interculturalidade, interação comercial, 

desigualdades sociais, violência e impunidade. Têm-se ainda a correlação dos dados do 

questionário com os achados das entrevistas, caracterizando dessa forma a QVT dos 

profissionais da psicologia inseridos no contexto fronteiriço.   

Por fim, acredita-se na importância deste trabalho devido à relevância social do tema, 

pois apesar da preocupação crescente com questões de saúde no mundo, a psicologia pouco 

tem se a aproximado das questões de fronteira, que se mostra como uma realidade rica e com 

diversas particularidades que merecem atenção. 
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Considerações Finais 

 

A partir do estudo realizado, foi possível considerar que os níveis de saúde e QVT dos 

profissionais da psicologia apresentaram baixos escores, chamando a atenção para alguns 

aspectos do instrumento que revelaram resultados insatisfatórios como: tempo de lazer; 

condições de trabalho; oportunidade de crescimento; disposição física e mental e acesso a 

serviços de saúde e assistência social.  

Observa-se também, que os entendimentos de saúde e QV dos profissionais da 

psicologia estiveram relacionados com questões comuns ao cotidiano de vida, tais como a 

noção de bem-estar, acesso ao lazer, cultura e arte, reproduzindo assim modelos vigentes na 

sociedade ocidental atual.  

Outro aspecto importante é a relação entre condições de trabalho e acesso ao consumo 

como forma de se conceber QV e QVT. Essa relação reforça a lógica capitalista e de consumo 

que é predominante na atualidade.  

Também foi possível observar neste estudo as concepções acerca da fronteira. A 

maioria das respostas desse tema abordou a fronteira através da interculturalidade, 

valorizando aspectos culturais locais, tratando-os como naturais ao cotidiano. 

Além da relação com a cultura se obteve respostas que tratavam a fronteira por meio 

da interação comercial, considerando o território fronteiriço como um espaço de compra e 

consumo. 

Por fim, a fronteira ainda foi retratada como um local marcado pelas desigualdades e 

mazelas sociais, além de ser representada como uma terra de ninguém, expondo à violência a 

impunidade estimulada pela porosidade do território.  

A partir da análise dos relatos das entrevistas e do instrumento TQWL-42 pode-se 

afirmar que a fronteira age enquanto território, influenciando o cotidiano de vida e QVT dos 

sujeitos, em um processo discursivo e dialógico, reforçado pela dinâmica fronteiriça.   

Pontuam-se ainda algumas diferenças notadas entre os profissionais da assistência 

social e da saúde. Os psicólogos inseridos na assistência por estarem em contato mais 

próximo com a população obteve impactos para sua QVT pela violência e impunidade que a 

fronteira seca proporciona. 

Já os psicólogos da área da saúde experimentam impactos em sua QVT por meio da 

MP, advinda do alto fluxo fronteiriço, e da migração de brasileiros advindos de outras regiões 

que estudam atualmente nas faculdades de medicina na linha de fronteira.  
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Assim, levantando às limitações do estudo, identifica-se primeiramente que apenas 

50% (10 participantes) dos(as) psicólogos(as) inseridos na rede aceitaram participar da 

pesquisa, demonstrando a necessidade da realização de estudos posteriores com um maior 

número de participantes nessa configuração de trabalho. 

Além disso, nota-se como limitação do estudo a ausência da participação de 

profissionais do lado paraguaio, apontando a importância de estudos futuros que possam 

discutir as diferenças e semelhanças entre os dois países, Brasil e Paraguai.  

Por fim, compreende-se como fragilidade deste trabalho a ausência de pesquisas sobre 

a QVT de profissionais da psicologia no contexto fronteiriço, dificultando dessa maneira a 

comparação de dados.  

Espera-se assim, que essa pesquisa possa motivar diferentes profissionais a atuarem e 

pesquisarem a respeito do contexto fronteiriço, visando diminuir a lacuna existente no campo 

teórico da psicologia, seja por meio de futuras avaliações ou projetos de intervenção, 

valorizando assim o aspecto cultural que este território emana. 
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Apêndice A – Roteiro da Entrevista Semi-estruturado. 

 

ROTEIRO DE ENTREVISTA 

 

1. Como um morador(a) e trabalhador(a) da fronteira, qual a sua concepção de fronteira?  

2. E como pessoa, qual é a sua concepção de qualidade de vida? 

3. O fato de você viver e trabalhar na fronteira apresenta algum impacto para seu cotidiano 

de vida e de trabalho? 

4. Trabalhar na fronteira impõe algum desafio e/ou dificuldades para tua atuação como 

psicólogo? 

5. Existe algum fator gerador de estresse no seu ambiente de trabalho? Quais? 

6. Existe algo que lhe é gratificante em seu trabalho? O que? 

 

 

 

Observações:__________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Organização Giovani Monteiro Chaves 
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Apêndice B – Questionário Sociodemográfico 

 

QUESTIONÁRIO SOCIODEMOGRÁFICO E OCUPACIONAL  

Pesquisa: “Qualidade de vida e fronteira: um estudo sobre os profissionais da psicologia”. 

Participante:           

Dados de Identificação:                                                  

1 – Sexo 

(  ) Masculino 

(  ) Feminino 

2 – Idade  

(  ) 20 a 25 anos 

(  ) 26 a 30 anos 

(  ) 31 a 35 anos 

(  ) 36 a 40 anos  

(  ) 41 a 45 anos 

(  ) 51 a 55 anos 

(  ) Mais de 56 anos 

3 – Estado Civil  

(  ) Solteiro(a) 

(  ) Casado(a) 

(  ) Viúvo(a) 

(  ) Divorciado(a) 

(  ) União Estável (Mais de cinco anos) 

4 – Renda Mensal Individual  

(  ) De 1 a 3 salários mínimos 

(  ) De 4 a 6 salários mínimos 

(  ) De 7 a 9 salários mínimos 
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(  ) Acima de 10 salários mínimos 

5 – Renda Mensal Família (se houver união estável) 

(  ) De 1 a 3 salários mínimos 

(  ) De 4 a 6 salários mínimos 

(  ) De 7 a 9 salários mínimos 

(  ) Acima de 10 salários mínimos 

6 – Religião 

(  ) Católica 

(  ) Evangélica 

(  ) Espírita  

(  ) Sem religião 

(  ) Outras. Qual?________________________________________________________ 

Formação Acadêmica: 

7 – Possui 

(  ) Especialização Completa 

(  ) Especialização Incompleta 

(  ) Mestrado Completo 

(  ) Mestrado Incompleto  

(  ) Doutorado Completo 

(  ) Doutorado Incompleto 

Vinculação com o Trabalho: 

8 – Qual(is) Período(s) Você Trabalha?  

(  ) Matutino 

(  ) Vespertino 

(  ) Noturno 

(  ) Integral 

9 – Quantas Horas Semanais? 
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(  ) 20 horas 

(  ) 30 horas 

(  ) 40 horas 

(  ) Outros. Quanto?______________________________________________________ 

10 – Há quanto tempo trabalha como psicólogo(a)? 

(  ) 1 ano 

(  ) 2 anos 

(  ) 3 anos 

(  ) 4 anos  

(  ) 5 anos 

(  ) Mais de 6 anos 

11 – Qual a instituição em que trabalha?  

______________________________________________________________________ 

12 – Qual o tipo de vinculação de trabalho?  

______________________________________________________________________ 

Dados sobre a vida familiar e social: 

13 – Mora 

(  ) Sozinho(a) 

(  ) Com a família (companheiro(a), filhos) 

(  ) Com parentes (pais, irmão(s)) 

(  ) Com amigos 

(  ) Outros. Qual?________________________________________________________ 

14 – Tem Filhos? 

(  ) Sim 

(  ) Não 

14.1 – Se sim, quantos filhos? 

(  ) Um 
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(  ) Dois 

(  ) Três 

(  ) Acima de quatro 

14.2 – Se sim, qual a idade? (Assinale mais de um, se for o caso) 

(  ) De 0 a 1 ano 

(  ) De 2 a 5 anos 

(  ) De 6 a 9 anos 

(  ) De 10 a 13 anos 

(  ) De 14 a 17 anos 

(  ) De 18 a 21 anos 

(  ) Acima de 22 anos 

15 – Possui Residência própria? 

(  ) Sim 

(  ) Não 

16 – Possui seu próprio meio de transporte (Carro ou Moto)? 

(  ) Sim 

(  ) Não 

Dados sobre saúde e lazer: 

17 – Você realiza todas as refeições em horários fixos? 

(  ) Sim 

(  ) Não. Por quê?________________________________________________________ 

18 – Quantas refeições realiza por dia? 

(  ) Até 3 

(  ) Até 5 

(  ) Acima de 6 

19 – Quantas horas costuma dormir diariamente? 

(  ) 3 a 4 horas 
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(  ) 5 a 6 horas 

(  ) 7 a 8 horas 

(  ) Acima de 9 horas 

20 – Geralmente você acorda? 

(  ) Cansado(a) 

(  ) Disposto(a) 

(  ) Outro. Como?________________________________________________________ 

21 – Teve ou tem algum problema de saúde nos últimos seis meses? 

(  ) Sim. Qual(is)?_______________________________________________________ 

(  ) Não 

22 – Que tipo de ações você pratica para manter sua saúde? 

______________________________________________________________________ 

23 – Realiza atividades de lazer nas horas vagas? 

(  ) Sim. Qual(is)?________________________________________________________ 

(  ) Não. Por quê?_______________________________________________________ 

 

 

 

 

 

 

 

Obrigado pela participação! 
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Apêndice C – Termo de Consentimento Livre Esclarecido (TCLE) 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO - TCLE 

 

O pesquisador Giovani Monteiro Chaves, mestrando da Universidade Federal da Grande 

Dourados, está realizando uma pesquisa intitulada “Qualidade de vida e fronteira: Um estudo sobre os 

profissionais da psicologia”, que tem como objetivo compreender a qualidade de vida dos profissionais 

da psicologia na região de fronteira Ponta Porã-MS/ Pedro Juan Caballero-PY. 

A pesquisa ocorrerá através da análise de algumas entrevistas, além da aplicação de um 

questionário, que serão realizados individualmente com profissionais da psicologia que atuam nos 

serviços de saúde dentro do Sistema Único de Saúde (SUS) na região de fronteira. As entrevistas 

seguirão um modelo semiestruturado com perguntas planejadas previamente de acordo com os objetivos 

da pesquisa. Além da entrevista, será aplicado um questionário fechado que avalia qualidade de vida 

dentro do contexto do trabalho. Todas as entrevistas serão gravadas em arquivo de áudio e, 

posteriormente, transcritas na íntegra e de forma absolutamente sigilosa. 

Informamos ainda que as informações coletadas serão utilizadas somente para os fins desta 

pesquisa e serão tratadas com o mais absoluto sigilo e confidencialidade, de modo a preservar sua 

identidade. Os nomes dos participantes da pesquisa e todas as informações que permitam identificá-los 

serão mantidos em sigilo, garantindo, assim, seu anonimato. 

Sua participação consistirá em ser entrevistado e no preencher o questionário, autorizando a 

utilização das informações fornecidas nas durante os encontros para os fins deste estudo, bem como sua 

divulgação em artigos científicos e trabalhos acadêmicos.   

A participação nesse estudo é voluntária, sem retribuição financeira ou de qualquer outro tipo. 

Mesmo não tendo benefícios diretos em participar deste estudo, indiretamente você estará contribuindo 

para a compreensão do fenômeno estudado e para a produção do conhecimento científico. 

Esclarece-se, ainda, que os riscos envolvidos nesta pesquisa são classificados como de grau 

“baixo”. Isto significa que, mesmo não estando exposto a situações nocivas ou que representem um risco 

direto a sua integridade física e psicológica, você poderá se sentir desconfortável ao responder algumas 

perguntas. Caso isso ocorra, você poderá não responder e até mesmo desistir de continuar a participar 

deste estudo em qualquer momento, sem nenhum prejuízo. Como forma de minimizar este risco, você 

pode solicitar ao pesquisador apoio ou outra forma de reparo que julgue necessário. 

Quaisquer dúvidas relativas à pesquisa poderão ser esclarecidas com o pesquisador através do 

fone 67-998445845 ou pelo Comitê de Ética em Pesquisa da UFGD: Rua Melvin Jones, 940 - Jardim 

América, Dourados-MS. CEP: 7.9803-010 E-mail: cep@ufgd.edu.br Telefone: (67) 3410-2853. 

 

Assinatura do participante: 
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Caso concorde em participar, por favor assine este termo, que será apresentado em 2 vias (uma 

ficará com você e outra com o pesquisador). 

   

 

Consinto em participar deste estudo e declaro ter recebido uma cópia deste Termo de 

Consentimento. 

 

Nome do Participante:________________________________________________________ 

Telefone para contato:________________________________________________________ 

Endereço:_________________________________________________________________ 

RG ou CPF:________________________________________________________________ 

 

_________________________________________________________ 

Assinatura do Participante 

 

_______________________________________ 

Local e data 

 

_______________________________________________________ 

Assinatura do Pesquisador 
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Anexo A – Instrumento TQWL-42 



109 
 



110 
 

 



111 
 



112 
 



113 
 

 

 



114 
 

Anexo B – Parecer Consubstanciado do CEP 
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